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' Escolha a sua saudação:

% ) ) Olá, amiguinhos,

( ) Cenouras e senhores,

( ) Ladies and Gentlemen,

é com muito orgulho, carinho, ternura e vários orgasmos mentais
multiplos que nós, membros da Vaadat «Itonut, entregamos a vocês

mais um sensacional MISHELANU(ou MISHELANO, como você desejar).

Antes de tudo, queremos que- saibam que agradecemos do

fundo de nossos corações aos artigos que nos foram enviados:

Sem eles, este jornal nada mais seria do que algo vindo - . da

jVaadat diretamente para fora, algo simplesmente simples, 208 '

que mandaram os artigos, o nosso muito obrigado. Aos que | não

mandaram, TOMEM VERGONHA NA CARA E PERCEBAM QUE O MISHELANU(MI-

SHELANO) É DE VOCÊS, PARA VOCÊS..
Saibam que foi gratificante fazê-lo, pela riqueza dos

artigos recebidos. Achamos ótimo que a maioria dos artigos eram

sério, já que vocês deixarm as besteiras por conta da gente.

i “ A única que faltou, foia participação dos Bonim, já
que eles falaram e falaram, mas nao entregaram.

Mas, nao mais, foi muito bom.

Agora, lida esta introdução, desejamos 8 vocês, assi-.

duos leitores, um bom divertimento e uma gostosa masturbação ,

mental.

Kisses and Kisses and Auf Wiendrsehn,

a Super Vaadat Itonut.
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UMA HISTÓRIA DE NATAL

+ Essa é a história de uma cara que a gente só vai ver da
qui a uns tempos...

₪05
0 Começodetudo| já tem algum tempo... Foi na época da Cha-

zit(Gachelet). Aqueles é que eram bons tempos.
Foi assim que esse fotogênico menino(Zé) começou a se '

envolver com movimentos juvenis.

Aí as coisas foram mudando, o movimento também mudou e,

26 , como um bom chaver, passou a frequentar o Habonim ‎י

  [E

  
E o tempo passou,

e ANOSDEPOIS...doDEP

 

MASZIR DA TNUÁ.

Ano que vem ele estará fazendo o shnat e, nós da Vaadat

Itonut, queriamos, em nome de toda a Tnuã, desejar uma 6
tima viagem, que ele aproveite, aprenda bastante e volte

como Boger para passar tudo isso "para nós".

 

BOA VIAGEM, ZÉ!!!
 

Para comemorar essa viagem, resolvemos fazer uma despe-

dida para o Zé(obviamente as despesas ficarão por conta dele)

 

 ameet= TU ETETES ET TT SE ea : = ‎"וה6=קץ

É , LO |Cc Him ‎שש.2:10:21]גג+<3:44-99—-3לוו DO Ed : nal ₪

Toda a Tnuá está convidada.

Data: a confirmar. :

Local: PIER( o local será fechado só para nós)

VAADAT ITONUT
dg eoSR

“eEuTENHOUMAPARTameNTo[ES dois mitiises?2] No CENTRO
‎אכטסטשל Com CINCO WyUARTOS DofLex? só 21 NO | ve Deda!
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nem o que vai fazer.

SER MINEIRO

"Ser mineiro é não dizer o que faz,

E fingir que não sabe aquilo que sabe,
e falar pouco e escutar muito,
.,

e passar por bobo e ser inteligente,
e vender queijos e possuir Bancos.

Um bom mineiro não laça boi com embira,
não dá rasteira no vento,
não pisa no molhado,

nao anda no escuro,

não estica conversa com estranhos,

so acredita na fumaça quando ve o fogo,
so arrisca quando tem certeza,

não troca um pássaro na mão por dois voando.

Ser mineiro e dizer "uai'!, e ter marca registrada,

e ser diferente, é ter história.
Ser mineiro e ter simplicidade e pureza,

humildade e modestia, coragem e bravura,

fidalguia e elegância.

Ser mineiro e ver o nascer do sol

e o brilhar da lua,
”

e o mugir do gado,

é sentir o despertar do tempo
e o amanhecer da vida.

e ouvir o cantar dos passaros

Ser mineiro e ser religioso, conservador,

cultivar as letras e as artes,

ser poeta e literato,

viver nas montanhas,

ter vida interior."D
O
D
o

gostar de política e amar a liberdade,

COLABORAÇÃO: CLAUDIO

 
 

HATIKVA
KOL OD BALEVAV PNIMA
NEFESH IEHUD HOMIA ,
ULEPAATEI MIZRACH
KADIMA
AIN LETZION TZOFIA

OD LO AVDA TIKVATENU

HATIKVA BAT SHNOT ALPAIN

LIHIOT AM CHOFSHI

BEARTZENU

ERETZ TZION VIERUSHALAIM

A ESPERANÇA

TÃO EXTENSA QUANTO PROFUNDA NO CORAÇÃO

A ALMA DE UM JUDEU SUSPIRA,

E NA DIREÇÃO DO LESTE

UM OLHO MIRA TZION

NOSSA ESPERANÇA AINDA NÃO ESTA PERDIDA

ESPERANÇA DE DOIS MIL ANOS,

DE SER UM POVO LIVRE

NA NOSSA TERRA

A TERRA DE TZION E JERUSALÉM

COLABORAÇÃO: MÁRCIA  
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+ UMA ENCRUZILHADA COM A CHAVE DO

DESTINO

Este papel que você enfia -
na urna, displicente,

marcado por uma cruz

em forma de rabisco,

fim de um ritual

que lne parece

incômodo e vazio,
não é um simples
pedaço de papel

que se embola e se joga fora.

É o pedaço do seu "eu!

mai valioso que Você ali deixa,
transfigurado, para se somar

a um milhão de outros
e formar, então,

a face do seu bairro,

da sua cidade,

de seu país.

Da rua em que moras,

enxergas o mundo.

Ao teu vizinho que se diz pronto

a assumir a tarefa

que a todos compete

entregas a chave

do bem comum.

 

[riniretailAgarota bonita e provocante vai 40|médicoe não quertir )
| ar as roupas, &ele pede: da— Eu nãoposso fazer isso. Nenhum ho-mem me viu nua.
05 Mas comoé que eu possofazer um[Erin completo e bemfeito com todase roupas? Pense que é pelo seu bem-

5 :
Por mais que argumente, no entanto,

   
    

  

   

   

  

“ela us cede. Então, ele tem uma idéia:- —Vamos fazer o seguinte. A senhora só| Er roupas depois que eu fechar as ja-te as € apagar as luzes. Está bemassim?|O Escuroserá mais fácil. Tudo empe da ciência. -| —Bem, assim aindavai — ela concorda,= E onde ponhoas minhas roupas?| = Ponhaaí na poltrona, ao lado das mi-
nhnas.

8

,

0
-existe sempre um grande homem.

 

Geraldo Magalhães
Assim o homem quis

desde a antiga Grécia,

quando nasceu a Democracia.

Assim Deus plantou

a hamonia entre os homens.

 

Por isso que votar

é um ato moral por excelência,

um sinal de juízo,

uma marca de coragem e de esperança,

a plena plenitude do homem

Porque os brutos não votam,
nem os covardes

sabem dizer sim ou não.

O papel que depositas na urna

não morre ali.
Ele tem traçado o seu destino

e - para o bem ou para>o mal

- o destino de todos nós
até o fim dos tempos,
pois este é o grande

dia de carma

COLABORAÇÃO; ISAAC W. .

a grande obra

  



VOCÊ É UM CHATO

1) O seu madrich fecha a cara para você em toda peulá?

SIM NÃO

2) Quando alguem entra no seu carro(se voce tiver um), você faz !

brincadeiras bobas?

SIM NÃO

3) Toda reunião de Vaadat tem que ser interrompida porque você es

tá fazendo bagunça ou falando muita merda?

SIM NÃO

4) Você é um MORED?

SIM NÃO

5) Você se chama Moisés, Claudio, Paulo ou Isaac?

SIM NÃO

PONTUAÇÃO: --2 Sim - você é um pré-chato

- 3 Sim - você é um chatinho

- 4 Sim ou mais - você é um CHATO

OBS: Se seu nome foi citado no nº 5, você é um CHATÃO

By FLÁVIO E CHARLES

OBS 2: Se você ficou aí fazendo este questionário iguai a uma mo

00118 que coleciona aqueles gibis, além de chato, você é um babaca,

cretino, otário e ainda acaba de provar que é um folgado e que não

tem nada pra fazer na vida.

 

 

SUGESTÕES DO MERAKEZ DA TARBUT PRAS PRÓXIMAS ATIVIDADES

DE SEXTA E SÁBADO À NOITE

 

TAM BAÚ RESTAU RANTE

 

  
 

 

[ Simplesmenteomelhor are =

‎וו > |A% 71399'

4 BOITE E SCOTCH-BAR & 4 .é 135 Opções para o seu Radar [ , 
 

(garantia de uma co

mida limpa, sem in-

setos; mosquitosprincipmonte)- REGIME LUNÁTICO
( preocupados com os exces-

CORRA DA FOME—

Corra daFome:
DT

Av. Antonio Abrão Caran 460

ma Subida para o Mineirão

+

 

    

 

 
28010860508,ם6?!!?)  



 

A FAMÍLIA E O ESTADO)
 

A família 6 a célula mater da sociedade. Ela é formada por um pai, u
ma mãe e acessórios. Cabe ao pai dar a mesada aos folhos, moto, moreyboo-
gie e esporro quando chega do trabalho. O pai tem um controle cronológico

temporal, o time-sharing da família. É ese que diz a que horas você deve
voltar para casa. A mão é a ajudante de ordens, o imediato do lar. Zela
pelo cumprimento das determinações do pai, assim como o capitão Lee Crans
estava para o almirante Nelson no Submarino Civil. Alguma coisa sobre os
componentes acessórios da família:

I) Irmão mais velho: É o ídolo, Cuja capacidade de cativar incute nos ir
maos mais novos cuteladas, tacles, tesouras voadoras e double-nelsons. É
o braço armado da família, mantedor da ordem e do maior filé que estiver!
na mesa.

II) Irmã: É a putinha da família, a vergonha que leva nosso nome aos por
cos e o rabo aos vizinhos. Dá mais que chuchu na serra. Motivo de ódio !
dos irmãos, desconfiança do pai e compreensão da mae( por quem, alias,
não botamos a mão no fogo). A irmã costuma ter um quarto só para ela, on
de fica tocando siririca e ouvindo a programa de amor. do Alberto Brizola,
na Rádio Mundial.

III) Irmão mais novo: É o responsável pela guarda e manutenção do banher-
ro, onde mora desde os doze anos. De la so sai para jogar videogame e tro
car ser estoque de revistas de sacamagem. Pretende sair definitivamente '!
aos dezessete, direto para a Zona,

IV) Avó: É conservada no quarto dos fundos em naftalina, de onde só é res
tirada, Juntamente com o faqueiro, para grandes comemorações familiares .
É responsável pela guarda e manutenção e lembrança dos guarda-chuvas, ca-
sacos e bananas para comer durante a viagem. A avó tem um senso pouco apu
rado do que é portatil.

V).0 cão: Deveria ser o guardião do quintal, da casa e do patrimônio fa-
miliar, mas no momento se ocupa apenas de aguardar: aguarda o almoço, a-
guarda o jantar, aguarda a ceia e o fim de semana, quando vai eom a famí-

lia para a braia da bica. Não gosta de Bonzo. Sua vida sexual se restrin-
ge a ficar enganchado na rua , tomando pedrada da gurizada.

VI) A empregada: Diretamente subordinada à mãe. Informalmente presta pe-

quenos serviços ao irmão mais velho. É cozinheira de:forno, fogão, barba,

cabelo e bigode, meu iáiá, meu iôiô. Desce pelo elevados dos fundos e pa-
quera todos os porteiros. Costuma telefonar paraos programas de rádio |,

dedicando músicas e dando receitas de simpatia.

VII) O carro: É responsável pela unidade do lar, pois é nele que todos '
vão passar os fins de semana nos engarrafamentos para Iguaba, .Iguabinha e

Iguaba Grande. Em função dele gravita toda a atividade familiar: o pai pa

ga-o, os filhos lavam-no, o cão mija-o e a mãe bate-o.

COLABORAÇÃO: CLAUDIO



O ESTADO DE ISRAEL VISTO POR GOLDA MEYR
 

O Estado de Israel. Meus olhos se encheram de lágrimas e mi

nhas mãos tremeram. Conseguiríamos fazê-lo. Havíamos dado existência '!
ao Estado judeu - e eu, Golda Mabovitch Meyerson, vivera para ver esse

dia. O que quer que acontecesse agora, qualquer que fosse o preço que

qualquer um de nós teria de pagar por isso, haviamos recriado o lar na

cional judaico. Estava terminado o longo exílio. Desse dia em diante '!

não mais viveríamos por tolerância na terra de nossos antepassados. É-
ramos agora uma nação igual a outras, donos pela primeira vez em vinte

séculos, de nosso póprio destino. O sonho se tornara realidade - tarde

demais para salvar aqueles que pereceram no holocausto, mas não tarde!

demais pras gerações futuras. Quase exatamente cinquenta anos antes :

após o encerramento do primeiro congresso sionista na Basiléia, Theodor

herzl escrevera em seu diário: "Em Basiléis, fundei o estado judeu. Se

eu disser isso hoje, serei alvo de riso. Mas talvez daqui a cinco anos,

e certamente daqui a cinquenta, todos o verão", E assim veio a aconte-

0

COLABORAÇÃO: CHARLES, BETO E FLÁVIO
 
 

O HOMEM... ,+ O HOMEM. ? |, O HOMEM!!!
 

O homem que, através da história, vem tentando cronometrar e

medir o tempou acabou por ser escravizado por ele. O homem (ser humano)

passa a dividir seu dia em minutos e horas e a medida que as mesmas vão

passando, desenvolvendo suas atividades em momentos determinados pelo

tempo.

Uma vez que o home está no universo e se considera parte do '!

mesmo, ele passa a perceber outras pessoas, outros seres humanos que

pertencem a mesma espécie, apresentam, não as mesmas , mas dúvidas e con

flitos, semelhantes diante do mistério da vida, dos limites humanos, ' da

efimiridade das coisas e principalmente diante da arte que é se relacio

nar, dividir, compartilhar, respeitar, não se deixar invadir, enfim, vi

ver com outros seres humanos.

Mas, quando dizemos VIVER, abrangemos o eu e outro mas acaba -

mos por perceber que o eu é a única pessoa que nasce e morre com o nos-

so eu e infinitas vezes o eu é a única coisa que precisamos e a única!
que nos é viável recorrer.

Após então, passamos a ter uma visão individualista das vivên-

cias, experiências em geral, a necessidade de individualização, de for=

mação de uma personalidade própria, torna-se cada vez mais presente e a

presença desta mais constante nas nossas relações.

Mas o mundo, não se resume no nosso cosmos, já que o homem é

um ser social e, talvez por inércia, se relacione e conviva com outras!

pessoas do mesmo sexo, do outro sexo( sexo oposto ), do mesmo meio, de

outros, com os mesmos e outros interesses, etc.

O homam con todas possibilidades apresentadas polo meio e pe-

las descobertas feiras por ele mesmo e com toda a limitação que ele a-

presenta vive buscando encontrar o seu EU e sua ELA ( ou ELE, quem sa-

be) e fica entre a razão do passado, da experiência, do pensar no futu-

ro e a fugassidade do presente emotivo, inconsequente e muitas vezes in

consciente. E o que mais o deixa ansioso é a limitação temporal, um dia

o tempo acaba, a vida acaba e isso talvez seja a dúvida histórica da ho

mem.

Talvez um dia o homem concilie, o viver e o matar, o morrer e

o acordar, a bomba e o soldado, a paz e a-civilidade, a paz e a guerra,

e principalmente o homem e o próprio ser humano!!!

Por PAULO DICKER  



 

PEQUENOS. ANUNCIOS|
 

ATENDENTE ESPIRITUAL

Se se sente angustiado, sem motivação.

Solucione seus problemas e suas angústias.

Procure VOVÔ-GAMBÉ ROSA eencontro mo
Ivaçã

dasd- garantidosaatravés aostarôs e búzios

fricanos.
- ATENDEMOS DAS 8:90 AS 18:00 HORAS

AV. DO CONTORNO N.º 6282-A — SAVASSI |

Quase esquina com Alagoas em frente so Institute

Padre, Mechedo.
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7/eilman CLorreira
-

MEZAKT 2 ‎קש NAADOT €

SÃO DE FACADAS .

FONE (031) 221-4975
RUA FERNANDES TOURINHO, 818/102 elo CRENTES

CEP 30.110 - FUNCIONÁRIOS  
 

| ContoEróticonº 1
LuisFernando Verissimo

—Assu?
— É. Assim.

| — Mais depressa?
| — Não. Assim está bem. Um pouco mais para...
-Assim?
|- Não, espere.»

‎ל Você disse que..:
'— Para o lado. Para.o lado!
|— Querido...

Estava bem, mas você...|

- Eu sei. Vamos recomeçar. Diga quandoestiver bem.
5 Estava perfeito e você...
— Desculpe.
—Você se descontrolou e perdeu o...
— Eujá pedi desculpa!
— Está bem. Vamos tentar outra vez. Agora.
E Assim?
|— Um pouco mais para cima.
—Aqui?
— Quase. Está quase!
— Me digá como você quer. Oh, querido...
— Um pouco mais para baixo.
— Sim.
— Agora para o lado. Rápido!

euaוא‏
'— Para cima! Um pouquinho...

'— Assim?
|— Aí! AÍ!
|— Está bom?
— Sim. Oh, sim. Ohyes, sim.
— Pronto.
[7 Não! Continue.

|

  

— Puxa, mas você...
— Olha aí... Agora você...
;— Deixa ver...
— Não, não. Mais para cima.
— Aqui?
— Mais. Agora para o lado.
— Assim?
5 Para a esquerda. O lado esquerdo!
|- Aqui?
— Isso! Agora coça. 

FICO UM) GAT0|

|, DE ROSA-CHÔQUE ? 8
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'ende senhoras, casais,
Fone:

 

emO
“AULO — Moreno,atraente, |

| DEBORA —Linda
| totalmente Mer
mens e bom de gosto 8
requinte, aten.

- dom. 3332-9366. er “a 5

ו
MÁRCIA Meiga, carinhosa‏

₪. At. Loc. Domic. R. '
|pista F.: 212-João.

CIA — Linda morena,MAR
| totalmente liberal, atend.lo-
cale adom.332-9366. |332-9366.

0( não se iludam:

são a mesma pesa

soa, viu!!!)
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Erotic Taleg1
ByLuis Fernando Verissimo

“Like that?”
““Yes. Like that.”
“Faster?”
“No. That's good.A little moreto the...”
“Like this?”
“No, wait.”
“You said that...”
“To the right. To the right.”

““Dear...
“Ttwasgood, butyou...
Tknow. Lei's start over. You tell me benéit's4
Ttwasperfect, andyou...
“Tmso
“You lost control and lost the...”
TsaidIwas sorry.”
T's okay. Let's try again. Now.”
“Like this?”
“A little higher.”
“Here?”
“Almost!Almost”
Justtell me wbatyou want. Darling...”
“A little lower.”
Eresa
“Nowto the left. Quickly”
“Honey, I..”
“Higher!A little...”
“Like this?” do
“Thais it! That'sit!”
“Ts this okay?”
“Yes. Ob, yes! Ob, yes, yes”
“Enough?”
“No!Don't stop!” .
“But, butyou...”
“Wait!Nowyou...”
“Okay?”
“No, no. A little higher.”
“Here?”
“More. Now to the right.”
“Like this?”
“To the left. To the lefir”
“Here?”
“That's it!Now, scratch!”
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Na Polônia, no ano de trinta e nove,
uma sangrenta batalha se viu

que inúmeras aldeias e cidades
a um ermo reduziu.

Ficou a irmã sem o irmão,
a mulher sem o esposo,

e os filhos não achavam mais os pais

entre os escombros e o fogo,

Da Polônia não veio nada mais,
nem carta nem folha notriciosa;

mas nos países do leste contava-se

uma história espantosa.

Neve caía, numa cidade do leste,
quando alguém se referiu
uma cruzada toda de crianças

que na Polônia surgiu.
Eram crianças com fome que pateavam

pelas estradas, em miúdo bando,
e que outras das aldeias arrasadas

iam consigo levando.

Elas queriam livrar-se do pesadelo

da guerra que não acabava mais
e algum dia chegar

a uma terra de paz.

Ia com elas o pequeno líder
que as havia animado

e que só tinha uma grande preocupação:
o caminho, por ele ignorado.

Uma menina de onze anos ia

com outra, de quatro, atras:
tudo fá tinha de perfeita mãe,
só lhe faltava uma terra de paz.

- Um menino judeu que ia no bando,

com sua jaqueta de veludo,

fora criado com pão do mais alvo

e se arranjava com tudo,

E ia com eles um magro cinzento,

que andava sempre afastado

porque levava uma tremenda culpa:

na legação nazista tinha estado.

Também havia um
que pegaram com
e iam levando -

pois ninguém se

cachorro

animal de corte

era uma boca a mais -

E existia uma escola

e um pequenino mestre de caligrafia;

na antepara de um tanque destroçado,

um dos alunos aprendia a escrever PAZ

- 6 0 0 616 7812

CRUZADA DE CRIANÇAS

- não dispareis contra ele,

dispunha a dar-lhe a ‎הסלל ele sabe o lugar.

Chegado o rigor do inverno,

o amor não pode agilentar:
com tanta neve a Cars

como é que as flores iam desabrochar?

Houve até um funeral
de um guri com jaqueta de veludo,

que dois alemães e dos poloneses

conduziram ao túmulo.
Protestantes, católicos, nazestas
para enterrá-lo estavam todos present

por fim, um minúsculo comunista
falou sobre o futuro dos viventes

Rumaram, ao que consta para o sul:

o sul é bemo lugar
onde o sol, quando é meio-dia
em ponto, no vértice do céu parece
estar.

Apesar de cobertas pela neve,

muitas placas havia nas estradas;

só não diziam em que direção seguir
visto que estavam todas viradas.

Não por brinquedo de mau gosto, mas
por altas razões de ordem militar.
E elas, que procuravam Bilgoray,

ficaram sem saber como a encontrar,

Ajuntaram-se em torno do seu líder.
Ele cravou os olhos no ar nevado,

com a mão pequenina fez um gesto

e disse: -Tem de ser por esse lado!

Sob um violento temporal de

onde fora o sudeste polonês,
viram-se juntas as cinquenta e cico

pela última vez.

neve,

Na Polônia, ainda naquele janeiro,
foi encontrado um cão
que tinha em torno de seu magro

pescoço, pendurado um cartaz de

papelão
onde se lia:"Pedimos ajuda! Não
sabemos que caminho tovar.

Somos ao todo cinquenta e cinco,

O cão há de guiar,
Se não puderes segui-lo,
mandai-o andar:

O escrito era com letra de criança.

Leram-no alguns camponeses, então,
Decorrido ano e meio, depois disso,

morreu de fome o cão.

TEXTO DE BERTOLT BRECH. COLABORAÇÃO: CLAUDIO  



 

OLP proclama Estado palestino nos = |

territórios ocupados e, por via indireta, reconhece

| o direito à existência de Israel

stiglal, istiglal — Wiber-4
dade, liberdade. O grito
de alegria, acompanha-

de uma chuva de fogos de |
ifício, começou a ecoar
s acampamentos de refu-
ados, nas aldeias e nas ci-

des da Cisjordânia e da
xa de Gaza, os territórios |

Jestinos ocupados por Is- |
el, a partir de 1h30 da últi-
a terça-feira. Naquele mo-
ento, na Argélia, do outro

30 60 Mar Mediterrâneo, |

asser Arafat; O líder da Or- |

nização para a Libertação

|

| tre :

| Palestina, acabava de |" BOLANO CAMPO—“A OLP demonstrou

unciar uma iniciativa de

|

moderação, flexibilidade e realismo, con-

portância decisiva. “Em 'forme o mundo ocidental nos pedia. Agora,

me de Deus, em nome do , 'a bola está no campo dos americanos”, de-

ysso povo, em nome do po- | clarou Arafat, para não deixar dúvidas de |,

» árabe, anunciamos a | que toda a nova ofensiva diplomática pales-

cistência do Estado palesti- | tina visa diretamente aos Estados Unidos,

2”, disse Arafat, em reu- ' 'como única maneira de pressionar Israel.

ão do Conselho Nacional |
aJestino, uma espécie de
arlamento no exílio. Mais
> que a proclamação de um
stado que por enquanto só
xiste no papel, além de ter
-u território dividido em
nas partes e sob ocupação
úlitar de Israel, no entanto,
OLP dava também um

asso histórico — embora
mbíguoe hesitante — rumo |
solução de um problema que há quarenta

nos mantém o Oriente Médio em perma-

ente instabilidade, quando não explode em

uerra aberta. - SEE

solução n.º 242 da ONU,aprovada pelo or- |
ganismo mundial logo depois da Guerra dos
Seis Dias, em 1967 — quando ataque ára-
be contra Israel resultou na derrocada que
levou, justamente, à tomada dos temitórios |
de Gaza e da Cisjordânia. Essa resolução
proclama o direito de todos os países da re-.
gião de “*viver em paz dentro de fronteiras
seguras e reconhecidas”. Ou seja, acatá-la

d
a
i

ção

re
pe
te
m

un
i

equivale a reconhecer o direito à existência

de Israel, um fato consumado há quatro dé-

“cadas, que a maioria dos palestinosresigna- |
se a engolir, mas queaté a semana passada
nunca fora endossado oficialmente.

resolução da
mas é ambígua tanto em
quanto em seu significado”

Redman. Ou

que abririam

 

[ | MÃO INVERTIDA— A?
| Importância das decisões
| aprovadas em Argel, no en-
| tanto, é evidente. Jerome

sitário americano de ascen-
dência judaica que tem

contatos próximos com a

OLP, faz uma análise sig-,
nificativa. A base da pro-
clamação da última terça-
feira, frisou ele, foi outra
resolução da ONU, a de
número 181, aprovada em

1947, que previa a partilha
da Palestina em dois Esta- |
dos, um judeu e outro ára- |

be (veja mapa). Na época, 
1
|
|

Segal, um professor univer- |
|
ו

1

|

|
|

f

1

“CORTINA DE FUMAÇA” — Se à bola4
| segundo a imagem de Arafat, caiu sem for-

ça no campo americano, na área israelense

ל

PRN | Arafat só conseguiu a apro?‏
ל

vação do documento da se- ‏|
mana passada depois de‏
muitos meses de negocia-‏
çõese até ameaças contra as‏
facções mais radicais da‏
OLP, sucessivos adiamentos‏
da reunião do Conselho Pa-‏

Jestino e, finalmente, três‏
dias de frenéticas discussões‏

,
Para se chegar à redação fi-‏

|
nal. Ainda assim, o docu-‏
mento saiu com ressalvas, e‏
Arafat se recusou persisten-‏
temente a afirmar, de públi- ‏|

|

CO,que a aceitação da Reso-‏|
Jução n.º 242 implica o reco-‏|
nhecimento de Israel. “A‏|
Jinguagem está tão diluída e‏
cheia66 que po-‏
iderá perder o seu apelo para‏

Ss americanos”, reconheceu‏
a pintosis um dos partici-‏
antes

d

a

reunião d ‏-6

ה|
lho Palestino. - É‏
A previsão não poderia |‏|

ser mais acertada: Embora‏
saudada como um importan-‏

'
te gesto de boa vontade pe-‏
los países europeus — até a‏
Primeira-ministra britânica,‏
Margaret Thatcher, em visi-‏
ta a Washington, falou nesse‏
sentido —, a reação dos Es-‏
tados Unidos foi pouco aci-‏
made fria. ““A referência à‏
ONU representa um avanço,‏

sua colocação‏
Tesu <‏-

ta-voz do Departamento de Estado,Chade‏
seja, para 0 gov ‏1

,noו2ל a OLP não‏
tam caminho ao diálogo direto en-‏tre Washington ea Eeiniiizaçãoen‏Teconhecimento explícito de Israel e a ‏₪

|
Búncia categórica ao terrorismo.‏

|

fo > ‎זנ-טנזסזנהנ0 Teu
| ESSS%0U sopejndap 691 ap BL

‎וקטטסה é [op pIos ogu “so]
2d ap otode 0 mos -ofaung u

* existência de Israel”, afir- |
' mou” O primeiro-ministro
"Yitzhak Shamir, líder do
| ]006, o partido ao qual
cabe a formação do futuro |
governo israelense, depois

das eleições realizadas no
começo do mês, que mar-
caram um avanço da direi-
ta. “Por trás da cortina de

' fumaça da moderação, a
| OLP assumiu uma posição
| mais extremada ainda”,
| ecoou o chanceler Shimon
| PeresJem
| As diferenças entre as duas in-
| terpretações — enquanto os pales-
tinos apresentam sua iniciativa co-
mo uma vitória da moderação,

| obtida à custa de grandes malaba-
rismos políticos e concessões, 0'
governo israelense aponta apenas
uma radicalização maior ainda — -
revelam a extensão do abismo que
separa as duas partes. Para quem
vê de fora, essa disparidade pode

| parecer de uma complexidade bi-
' zantina. Para os diretamente en-
volvidos, estão em Jogo questões

" vitais — umapátria para um povo
sem terra, espalhado pelo mundo,
como são os 5 milhões de palesti-
nos, e a segurança do Estado de

Israel, que para um povo .
com uma longahistória de
perseguições, como os ju-
deus, significa a garantia de
sua sobrevivência. |

1

4

: gaA OLP É OU
cisao, foram à guerra para tro fato, que pode agrada
contestá-la — e perderam. ounão, masestá aí.”| Se:
“Agora, os palestinos inver-.. -gundoNusseibeh, a lideran
teram a mão de 41 anos de ça palestina no exílio foi levada ac

História”, disse Segal. Naç realismo exibido na semana passa:
é pouca coisa. -.- -— |da a partir da rebelião nos territó

“Nós, judeus e pales nos ocupados, a intifada, um 110

nos, sempre nos recus vimento de protesto que exploii
a ver os fatos", endossou (. há quase um ano de forma prat:

professor de Filosofia Sar mente espontânea. ““No pass:
Nusseibeh, da Universidade os líderes da OLP estiveram afas
de Birzeit, em declarações 4tados da base, da massa dos pales
Guilherme “Costa Manso, dgtinos. Hoje nós saímos da peniferi;
VEJA. “Mas contra os fatos e passamos a ser o centro da estra

não há discussão possível. |tégia””, diz o professor.
Israel é um fato e nós reco- '

nhecemos isso. Nunca mais

poderemos discutir se Israel!
existe ou não.

> acataram a de

 DANI E DEBI



| DosTrês,so
PERSONALIDADES

Re UmSeoh
Vulgo? Bito, Bitol, on ainda Bitchou(para os íntimos)

Possui hábitos estranhos como;

«Passatempo predileto: bater nos irmãos mais novos
«Traje favorito: bermudas com meias até o joelho. Não esquecendo
da bolsinha de utilidades(Redley)
«Ídolo: Moysés -

«Hobby: coleciona chaveiros e posters do Oswaldo Montenegro (NU!)
Frases do indivíduo: - Tudo pelo soci(só na teoria...).

- A vida é bela(mas tuco muda numa reunião

 

de chinuch).
Um de seus atos mais incompreesíveis é que este ano completa bodas de dia
mante como Merakez da Tarbut.

.Frustração: morar em Belô, onde não há praias.
«Sonho: morar em algum lugar onde haja uma praia para ele poder
esquiar com sua botinha nº 42,

CHARLES:

Vulgo: Gambé
Tem como companheiros sujeitos esquisitos que, juntamente com ele
formam a GDG( Galera Do Gambé ). Ultimamente foi visto tentando &
adquirir novos adeptos para sua galera na Kvutzá de Soleleim Novos.
Sua posição política é um tanto contraditória ao Judaismo, pois
nas últimas eleições declarou publicamente que seu candidato era
a prefeito era o "papa".

«Ídolos: Beto e Flavinho(com os quais forma o Trio Maravilha)
«Frustraççao: naão consegue olhar-se no espelho a uma distância
menor que 2m. (motivos nasais)

- Realização: dançar na Leakat Na'amat Habonim(mesmo tendo como
par a Anath)

PS: trocou os trajes "HEAVY METAL" pelos impagáveis "oclinhos"
do John Lennon.
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| Quando chegam as férias,
as crianças que estão na Tnuá
(Movimento) logo começam a

““Machanot” doHabonim Dror |"

 

 

pedir: “Pai, deixa eu ir na ma- |
chané?”. Mas muitosdestespais
nem sabem o que é uma macha-
né. Para estes, segue abaixo |
uma explicação:

Machané quer dizer, em he-
braico, “acampamento”. Ape-
sar do nome, nem sempre se
acampa: na maioria das vezes
escolhe-se um lugar com boas,
acomodações, de preferência
bonito, para passar mais ou me-
nos uma semana — o tempo de
uma machané.

Mas o que se faz numa ma-
chané?

Bem, uma machané não é,
de forma alguma, uma colônia
de férias. Toda machané gira
em torno de um temacentral de
caráter educativo, presente em

todas as atividades, tanto es-
portivas quanto culturais. E
sempre valoriza-se o judaísmo,
o contato com a natureza, O
grupo e as responsabilidades
coletivas. A criança aprende a
se movimentar com mais inde-
pendência, dentro e fora do gru-
po. E todas as atividades são
sempre orientadas e acompa-
nhadas pelos madrichim (espe-
ciais para cada faixa etária),
que seguem o programa previa-
mente fixado.

  ya17%
»

rt
וכ

5%

Grupo do Habonim Dror, do Rio é Belo Horizonte, ₪

 

   

         

na “machané” de julho, em Rio Bonito (RJ)

As machanot, realizadas

nas férias de verão e inverno
para diversas idades, são, sem
dúvida, o ponto máximo da
educação no Movimento, pois
nelas pode-se realizar ativida-
des bem mais completas do que
as dos encontros semanais aos
sábados, durante o resto do
ano, pois tem-se mais tempo e o
local é mais adequado. As ma-
chanot são uma tradição que é
mantida há 43 anos. Eis as pró-
ximas machanot do Habonim

Dror, em todo Brasil:

Porto Alegre e Curitiba, de
oito a dez anos e de 11 a 13 anos,
de 18 a 24 de dezembro, em Li-
nha Brasil (próximo a Grama-
do), R8 - telefones (Curitiba):
25-7965, 31-2296, 32-8896; (Porto
Alegre): 233-2652; São Paulo, de
oito a dez anos, de 20 a 25 de
dezembro, na Hachshará Igal
Alon, Ibiúna, SP - telefones:
220-7220 e 67-8734, com Denise..
De 11 a 13 anos, de 25 a 30 de
dezembro, na Hachshará Igal
Alon, Ibiuna - telefones: 220-
7220 e 227-9743, com Dani.

COLABORAÇÃO.

LOTERIA CULTURAL

Marque a coluna correta, de acordo com o enunciado, Se nenhuma

Rio de Janeiro, de oito a dez
anos, e de 11 a 13 anos, de 18 a
24 de dezembro, em Rio Bonito,
IRJ - telefones: 246-8607 e 551-
6770 com Gerson e 237-4265
com Arthur. Belo Horizonte, de |

oito a dez anos, de 24 a 30 de |
dezembro, em Betim, MG - tele-
fones: 225-4415 com Paulo e
224-6673 com Dror. De 11 a 13

anos, de 18 a 24 de dezembro,
em Rio Bonito, RJ - telefones.

+" 225-4415 com Paulo e 225-202
“com Zé. ‎ז

Salvador e Recife de oito a
dez anos e de 11 a 13 anos, de 18
a 24 de dezembro, a confirmar
Pernambuco - telefones (Salva-
dor): 235-9322 com Israel e 248-
0876 com Danilo; (Recife): 221-
2901 com Gisele.Bonim, 14 anos

(masculino) e 13 anos (femini-
no), de 17 a 23 de janeiro, na
Hachshará Igal Alon, jovens de
Porto Alegre a Recife.

Mordim, 15 anos (masculi-
no) e 14 anos (feminino), de 23 a

29 de janeiro, em Betim, MG,.
jovens de Porto Alegre a Reci-
16. Maapilim, 16 anos (masculi-
no) e 15 anos(feminino), de 23 a
29 de janeiro,na Hachshará Igal
Alon, Ibiúna, SP, jovens de Por-

to Alegre a Recife. Magshimim,
17 anos (masculino), 16 anos (te-
minino), de 23 a 30 de janeiro,
em Gramado, R8, jovens de
Porto Alegre a Recife.

“reg

DANI

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

satisfizer, assinale a coluna do meio..

ENUNCIADO “COLUNA 1 “COLUNADOMEIO COLUNA 1
Organização Separatista Basca(Espa-

nhola) Eta D ‎[ך OLP ‎ב

2) Melech (hebraico) Pão ‎ם [] Re D

3) Dissidente da psicanálise Freud 9 ]1 3 ‎ענוב

4) Autor de *'Capitões de Areia” Jorge Amado O ₪ Guimarães Rosa ‎ב

5) Sucessor de Chagas Freitas (PMDB). Brizola | ‎םה Miro Teixeira ‎ם

6) Pertence à mitologia brasileira Negrinho do Pastoreio D [] Rainha Esther ‎ם

) Nadador brasileiro que recentemente. - ‎וו
bateu um recorde mundial Nelson Piquet 0 ‎רה - id 8

8) Inventor do avião Franklym ‎ם [] Edison ‎ם

9) Charles Darwin “A origem das espécies" O [] . “As 1001 noites” D
10) Onde viveram os judeus, em diversos ‎וא O ‎חח Guetos a

paises

11) Caderno (hebraico) Bubá o, ‎ה Machberet 0

12) Livros constituintes do Tanach Tora + Talmud ‎ם [] Talmud + Guemará O

Essa é para aumentar O seu arsenal de cul-
tura Inútil E

13) Quantas vezes aparece 8 106.523 vezes ‎ם4ודם
conjunção *'e” na Biblia? 0 1       



  

  
  

 

  

mandos terroristasem, Seul,o
Comitê Olímpico. Internacional.

  
 

” teve uma brilhante idéia.Estará
“ patrocinando,paralelamente,as |REMO—O zadores col
Olimpíadas de:Terrorismo,no | “Tão gigantescos icebergs artifi
Irã. Osmaiores terroristas do ciaisemtoda à raia,

 

BOXE—Valeusar soco-inglês,Es-
dostambémospontapés |

Xo « bigo.

  

  
ב0

competições, o 85326510207‏|
conselhomédico irá fazer testes -‏|
antidoping. “Querem ver quem&‏
tem. nitroglicerinanoxixi. Os:‏

‏E(eioבעקאלבואשליש+

quenão estiveremdopados serão‏*
desclassificadoa perderãosuas‏
medalhasa
Sa
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COLABORAÇÃO : HAPLELO CHAN
             



: IDÉIAS E IDEAIS

Uma das dificuldades da juventude no mundo é encontrar os

caminhos a seguir. Muitas vezes não são idéias e sim ideais que governam !

os jovems de hoje. Movidos pelo coração e não pela cabeça são levados a so

nhar que a vida é muito fácil e cômoda pois nunca se desapontaram e abri-

ram os olhos para a realidade. Ganancia, poder, odio, ambição, egoísmo, de

silusão, desonestidade, competições destrutivas, ambição, desunião e brigas
são valores desumanos que fazem com que a juventude não se preocupe com as
consequências dos seus atos. Pensem bem, já não está na hora de mudarmos '
tais situações e valores.

O envolvimento com fatos ligados à vida pessoal, ou seja,

pessoas que déixam a Tnuá em segundo plano, causam acomodação e desinteres

se sendo este uma das barreiras a serem quebradas.

Atualmente na Tnuàá, em todos os snifim do Brasil, existem

brigas pessoais ou entre pequentos grupos além das famosas "panelinhas” .
Se retocedermos um pouco não encontraremos um fundamento lógico para tais

brigas. Por que nos separar? Por que dois grupos? Lembrem-se bem dos valo-

res Tnuati. Vamos deixar o individualismo de lado.

Vamos nos esforçar para que a integração seja um dos nos-

sos ideais pois só assim nos veríamos de frente e não pelo buraco da fecha

dura.

Existem poucas pessoas realmente ligadas e interessadas '!

nos princípios ideológicos propostos pela Tnuá. Igualdade de direitos € de

veres, solidariedade, compreensão mútua, colaboração, trabalho integrado !

são sentimentos que deveriam estar na cabeça de todos os chaverim.

Se o abandono das idéias pelos ideais não é a melhor for
ma de se consertar a Tnuá, muito menos o abandono dos ideais pelos interes.

ses pessoais poderá nos levar a um futuro melhor.

Vamos trabalhar juntos por dreads comuns.

Osamigosdopeito
ISAAC WAISBERG

MARCELO CHAN
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TRADUÇÃO - TRAIÇÃO
Give me a ring - Expressão coloquial que significa "me telefona", virou ME DÊ

UM ANEL.

Destroy the plant - (Destruam a fábrica). Na dublagem:DESTRUAM A PLANTAÇÃO.

Bring me all the papers - (Me traz todos os jornais).Virou:ME TRAGA TODOS OS

OS PAPÉIS.
Let me take your picture - (Deixa eu te fotografar). Na dublagem:DEIXE ME TI-

| RAR A SUA PINTURA...

That's what I call a heavy weight - (Isto é que eu chamo de peso-pesado). Vi-

rou: ISTO É QUE EU CHAMO DE PESADA ESPERA.

Beat it! - (Caia fora!, ou Se manda!) - N dublagem:BATA NISTO!

 

S6 falta mesmo, um dia ligar atelevisão e ouvir alguém dizer, numa bela voz,

a impecável tradução da frase "a penny fou your thoughts'":UM PÊNIS PELOS SEUS
PENSAMETOS:

TEXTO DE: JÔ SOARES
COLABORAÇÃO: BENY COHEN  



 

JNARIO:
“0SHELIACHER
Boraparte da campanha “adote um -

Sheliach”, estamos lançando este ques-
tionário. Assinale aresposta quelhe pare-
cer mais correta e remeta-o ao Vaad Uni-
versital. Os primeiros colocados terão di-
reito a uma foto autografada de seu she-
liach favorito.

1) O que é um sheliach?
- a. Sheliach é uma pessoa enviada a

um lugar para auxiliar e desenvolver um

4) Qual a ‎anuênciaו queo she-
liach exerce sobre os pos com os quais
trabalha?

a. Taksiv...
b. Plata... - | 1 det
c. Dinheiro. . /
5) Na sua opinião, qualseria a função

primordial do sheliach?

a. Dar ao(s) grupos(s) sobssua respon-
sabilidade a oportunidade de crescer e

determinado programa ou movimento
(dentre outras coisas).

b. É um bípede de hábitos migrató-
“rios cujacarne é muito apreciadano Zim-
babue.-

c. É um tipo engraçadinho que tala

manter acesa a chama do sionismo e do
judaísmo.

b. Esta pergunta apresenta umacerta
6066 prefiro abster-me dares-
posta. - é

. e. Unir o grupo sob sua responsabili-
comi sotaque espanhol. - dade, tarefa à qual todos se dedicam com

- 2 Quanto tempo dura o trabalho do afinco (o grupo fica todo unido esperando
sheliach? (qual a duração da Shlichut?). . que ele vá embora). ‎ל

8. ‎תג116018טתפ80015תס8. << : 2 ,
‎ד.א[818סוגתבסת08...החת, 661 6) Na suaopinifo, oO sheliach é real.

c. Uma eternidade. - ; mente necessário?» “3.
- 83) Você acredita que a taxa de aliá a. Sim.
aumenta no período em que o sheliach - b. Isto pode ser usado contraE
trabalha? Por quê? - isto é, alguém vai ler1 ‎ל

\ a. Sim, pois o dinamismoe aperseve-... 2210. Ha, has: oo E ju
rança dos seichim tornam maispesAvis :
realização do ideal sionista. . , mn Você tem ‎לו relação pessoa 1

com o sheliach? ם.0ט411866?-‏.|
c. Sim, pois se, por exemplo, «o she- “a. Eusouo sheliach!Edo

liach está aqui, isto aumenta a nossa ‎טסת- b. não . .
tadedeestarmoslá... mi: 2 0. O que é um sheliach mesmo?(CS)

COLABORAÇÃO: MARCIA
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O RELÓGIO .

Hoje, o relógio, vem sendo umidos mais usados instrumentos '

eletrônicos: dentre os outros melhores existentes. Além de serem práti-
cos, são de fácil acesso à todas as camadas da população, da mais rica
à mais pobre, justamente por existirem os mais variados modelos, cores,

tamanhos e estampas, que dão margem a milhões de gostos diferentes.
Ainda mais agora que, como tudo tem que evoluir, os experts '!

em designs de relógios têm inventado relógios que trocam pulseira, que

resistem a duzentos metros debaixo d'água é que, principalmente, tocam

lindas músicas como despertador.

O grande problema dos relógios-despertadores é. que eles,.real

mente, não têm uam grande potência. Mas, para isso, esses mesmos técni

cos, inventaram relógios maiores e um pouco menos práticos, especiali-

zados em encher a paciência das pessoas com problemas de ouvido e com

atividades tarbuti e reuniões de chinuch.
Chegamos, pois, ao ponto crucial aos compromissos tais como !

reuniões de chinuch ou atividades tarbutiot, etc. Me parece que a Tnuá

(movimento!) permanece estática diante da evolução dos relógios pois e
la é a única fonte conhecida de pessoas que não conhecem o significado

da palavra relógio e , muito menos, pra que serve um destes.

Isto é realmente incrível, pois, após 43 anos de idade em nos
sas costas, nosso movimento serviu apenas para desmentir todas as teo

rias de Darwin sobre a evolução natural das coisas.

Por ISAAC VW.  



CAMPANHA INGLESA BUSCA EX-NAZISTAS

Quem conhecer uma pista qualquer que leve a um criminoso!

nazista que esteja vivendo na Ingláterra deve entrar em contato, '!

imediatamente, com as autoridades britânicas. Este é o apelo que!

uma comissão especial de inquérito, criada pelo governo, está fa
zendo a todas as pessoas. Esta campanha é o resultado das suposi-

ções de que vários suspeitos residem secretamente na Gra-Bretanha

e escaparam do julgamento.

Desde a sua formação, em fevereiro, a comissão já recebeu
vária indicações que levaram a 16 suspeitos, acusados de cometerem

genocídio na Alemanha ou nos territórios ocupados pelos alemães .

durante a guerra. As autoridades britânicas estão estudando inclu

sive alterações na legislação para enquadrar prescritos.
Os:membros da comissão esclarecem que há necessidade de se

rem preenchidos alguns requisitos para que a pessoa seja passível

de investigação como assassinato, homicídio ou genocídio na Alema

nah ou nos territórios ocupados pelos alemães durante a Segunda 0

Guerra Mundial. Os investigadores estudam, no momento, um grande

número de listas de criminosos, fornecidos por instituições como

o Centro Simon Wiesenthal, com sede em Los Angeles. Todos os ca

sos são examinados detidamente com o propósito de "encontrar uma

brecha na legislação! para detenção e julgamento dos implicados .

Os esforços atuais do coverno concentram-se no Parlamento para mo

dificações na legislação. principalmente no artigo que não admite

a instauração de processos quando o crime "é cometido fora da Ju-

risdição britânica, isto é , no exterior!!, Os investigadores têm!

também a orientação do Ministério do Interior para não poupar ne-

nhum envolvido nem mesmo os de cidadania britânica. A comissão in

formou ainda que todas as informações sobre suspeitos devem ser !

remetidos ao Ministério do Interior, em Londres.

Paralelamente aos trabalhos desta comissão, o governo bri

tânico investiga também, o envolvimento do presidente da Áustria,
Kurt Waldheim, na execução de um comando de 6 soldados ingleses !

que cumpriam missão na Grécia, em 1945. O presidente austríaco ne

gou qualquer participação no caso. Mas os soldados foram mortos '

por ordem do Quartel General alemão do quel Waldheim era membro, '

como tenente vinculado ao serviço de inteligência e interropatoó -

‎נסב

Colaboração: Charles, Flávio e Beto

 
 

COLABORAÇÃO DE UM BOGER
 

DANI que ama CLAUDIO aue ama JULIANA que ama ISAAC que ama

DÉBORA que ama PAULO que ama ROSANE que ama CHARLES que ama ANDREA '!

que ama BENNY que ama MARCIA que ama ZÉ que ama ANATH que ama ALAN

que ama SHEILA que ama FLÁVIO que ama YONA que ama KIKO que ama SA-

RITA que ama XANDE que ama ANETE que ama RONY que ama TIM

QUE VAI MORRER DE AIDS !

ISAK S. ZAGURY  
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Um dia, a professora pediu aos alunos uma
redação em que entrassem as três molas mestras da

ficção: religião, nobreza e sexo. Os alunos ficaram
desesperados, e pediram uma semana de prazo para
poder entregar O trabalho; menos o Juquinha, claro,
que em três minutos apresentou a sua redação:

— Meu Deus!, disse a princesa. Que bom!

 

 
Ocowboy entra furioso no saloon com as |

mãos nos dois revólveres, esbravejando: |

— Quem foi o miserável que pintou o meu ca-

/ AA ‎א 8 valo de verde? 0 aa

— Fui eu — respondeu

lá

no fundo um sujeito

‎הסההכההכיתורות "CORA pessimamente mal-encarado. — Por quê?

— Por nada não... É só para saber quando O

senhor vai dar a segunda mão. 
   

 

 

 

    
    

 

  

  

 
 

  

VOGA
LONGAS |BREVES| SERIOSAIS

A 8 5
6 x 5

EAR]
É e £

0 ‎אוא| 5. Tenho uma notícia boa e uma notícia ruim
U AX x | — diz a secretária ao chegar de manhã ao escritório. ri

% — Nada de charadas — protesta o chefe. —

SINAL mo ouum LEVE E” Hoje é dia de entregar os relatórios, vou ter que jus-

cramaO "SHVA x tificar umbruta prejuizo e já estou atrasado. Me dê
E só a notícia boa.

g co 50ANT :5 — Muito bem. O senhor não é estéril.

efpan ‎ו [out[a |

NJ J| fruva CN

‎א+יצא- | v 3 ‎אה

: 0 e al
ma É ‎ע|ש6ג

' 9 ‎פ||:3ד
Pp ‎וף||<3ה

Vi A Ei
] ‎זואא\ ‎ף|: 5%
6 3 ‎צו₪«ח

‎ד |1
‎מ-א x . q

: 7? |? ie do]

3 1] 243 |
6 ‎וו ₪ 7 O marido chega em casa. E encontra a mulher

> 6 ‎ש 0 MAIS UMA COLABORA- com o 5ieE amigo.
0 : 2 — Felipe!!! Com a minha mulher!!! Quelou-

' ‎תת₪מ ÇÃO DE ISAAC"BITO" cura!!! Eu sou obrigado porque sou o marido. Mas
00 | você? Que loucura!!!

| 60\40002050 : 64.  


